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Resumo 

Este trabalho pretende investigar na produção científica do Brasil os efeitos da utilização de algumas 

tecnologias assistivas para o aprimoramento da habilidade de escrita em fase de alfabetização pelo 

Sistema Braille de estudantes cegos. A escrita é importante e relevante culturalmente. Consegue 

ressignificar diante das novas redações tecnológicas. Escrever é desafiador para todos. Começa desde a 

alfabetização. Nesse contexto, está o estudante cego. A cegueira impossibilita enxergar. Estimular 

outros sentidos torna-se necessário. Os resultados da pesquisa bibliográfica apontam o Braille como 

mais utilizado na alfabetização de cegos, mostra também a tecnologia assistiva como colaboradora do 

braille. 

Palavras-chave: Tecnologia Assistiva 1. Cegueira 2. Escrita 3.  
  

1 Introdução  

 

Esta pesquisa nasce do desejo de investigar o que os referenciais bibliográficos mostram 

sobre os efeitos da utilização de algumas tecnologias assistivas para o aprimoramento da 

habilidade de escrita durante o processo de alfabetização pelo Sistema Braille de estudantes 

com cegueira.  

A cegueira é a incapacidade de enxergar ou o pouco resíduo visual não promove 

autonomia para realizar tarefas da rotina. A criança pode nascer cega ou perder a visão logo nos 

primeiros anos de vida (Umbrelino, 2023), provocando um impacto no seu desenvolvimento 

global (Carvalho, 2023). Quando as necessidades educacionais de estudantes cegos são 

atendidas, poucas situações os diferenciam de quem enxerga (Rangel, 2024), outros sentidos 

carecem ser estimulados em crianças cegas (Vigotski, 2022) para participarem de contextos 

sociais e de escrita (Bezerra, 2023). 

O recurso mais utilizado e conhecido na alfabetização e escrita de estudantes cegos é o 

braille (Vissossi, 2024). Acontece que a alfabetização de crianças cegas ainda é um grande 

desafio para educadores porque o Sistema Braille (Santos, 2023) não é do conhecimento de 



 

 

todos os professores da escola regular. Assim, a responsabilidade de alfabetizar fica 

principalmente para as instituições especializadas (Juvêncio, 2019).   

O referencial bibliográfico aponta que nossas vidas e cultura estão rodeados de contextos 

escritos. Estudantes precisam perceber que fazem parte de uma sociedade que se organiza pela 

escrita (Baptista, 2022). A construção desta escrita com funcionalidade é um longo caminho 

(Soares, 2020), (Ferreiro, 1985). Rangel (2022, a,b) esclarece que para estudantes cegos o 

percurso é maior por necessitar de estímulos diferenciados.  

Com o advento das tecnologias, novas possibilidades de escrita surgiram, (Bozi, 2019), 

(Ferreira, 2023), (Santaella, 2024). O computador e o smartphone podem ser utilizados por não 

videntes com o recurso de voz e já propicia a escrita para cegos capacitados (Borges, 2022). As 

TAs precisam ser acessíveis a todos para promover a autonomia na escrita (Flores, 2023). 

Martinez (2022) ainda enfatiza que: 

 

“Na contemporaneidade, a prática da leitura e da escrita tem atravessado muitas 

modificações em decorrência da mudança de suporte do papel para a tela. Pessoas 

cegas e videntes estão vivenciando uma nova maneira de interagir com o texto por 

meio das tecnologias digitais” (Martinez, 2022 p. 02). 

 

Os estudos que relatam que as TAs podem ser utilizadas para o aprimoramento da escrita 

autônoma de estudantes cegos em fase de alfabetização são poucos: A inclusão de um jogo no 

Dosvox por Flores (2023), demonstra o potencial da TA em conjunto com o braille. Martinez 

(2019) mostrou a vontade que estudantes cegos têm em ler e escrever nas TAs, também mostrou 

que é o conjunto de recursos que enriquece a escolarização desses estudantes. 

O pesquisador Romualdo (2022) realizou um estudo em que ocorre uma batalha entre o 

braille e os recursos de voz para leitura por estudantes cegos. Os resultados mostraram que os 

estudantes tiveram maior sucesso quando utilizaram as TAs na interpretação dos textos ouvidos, 

mas quanto a ortografia das palavras, o braille venceu, pois, proporcionou a melhor percepção 

da sequência da palavra.  

Vários estudos relatam a preocupação de alguns pesquisadores quanto à desbrailização. 

Temem que estudantes cegos percam o interesse pelo braille quando conhecerem as TAs, 

provocando a diminuição da qualidade da alfabetização porque não terão o contato sensorial 

com a escrita (Romualdo, 2022), (Carvalho e Borges, 2019), (Pinto e Barbosa, 2022).  Mais 

pesquisas precisam acontecer para esclarecer o fato. 

Todos os apontamentos referenciados acima tornam evidentes que esta pesquisa, pode 

contribuir no esclarecimento de dúvidas sobre o uso de TAs em conjunto com o braille por 



 

 

estudantes cegos no desenvolvimento da escrita e também mostra quão importante é que 

deficientes visuais aprendam a escrever bem para estarem inseridos numa sociedade voltada à 

diferentes formas de escrita. 

  

2 O que os referenciais mostram sobre o tema 

  

Os resultados da busca bibliográfica evidenciam que nos últimos 05 anos (2019 a 2024) 

os estudos relacionados ao uso de recursos de TA para o aprimoramento da habilidade escrita 

de estudantes cegos em fase de alfabetização ocorreram com cautela. Os poucos trabalhos 

encontrados apresentam estudos sobre a alfabetização e letramento pelo Sistema Braille e o uso 

da TA nesse processo, também é evidenciado como ocorre a escrita braille e leitura com o 

auxílio das TAs. Segue abaixo alguns dos trabalhos considerados relevantes ao tema da 

pesquisa. 

A aprendizagem de crianças cegas apresenta algumas especificidades, mas não é uma 

barreira para participarem de contextos de escrita. A teoria da compensação esclarece este fato, 

pois mostra que crianças cegas são capazes de criar mecanismos de solução para aprenderem 

de outras maneiras, superar barreiras, fazendo uso de outros sentidos, ou seja, conseguem 

“compensar a falta da visão.” (Vigotski, 2022, p. 22). A importante obra de Vigotski (2022) 

ainda esclarece que a cegueira não a impede de ser ativa em sua aprendizagem, é preciso 

substituir uma via por outra para que as importantes relações de aprendizagem aconteçam. 

Bezerra (2023) reforça os pensamentos de Vigotski, pois realça que crianças cegas se 

desenvolvem de maneira muito semelhante às que fazem uso da visão, o que diferencia é que 

necessitam de mais recursos, como o braille, a estimulação tátil para terem sucesso na 

alfabetização.  

Logo nos primeiros anos de escolarização a criança tem contato com a escrita e já percebe 

que ela é muito importante em nossa cultura, pois está por toda parte. O estudante precisa 

entender a linguagem escrita como uma prática social, que conecta pessoas, estimula a troca de 

experiências, preza as práticas culturais e que está inserido neste contexto social organizado 

pela escrita (Baptista, 2022).  

Martinez (2022) e Flores (2023) enriquecem o relato de Baptista (2022), com um olhar 

para os estudantes que não enxergam. Esclarecem que o fato de serem cegas, não é um 

impeditivo para experimentarem as atividades de letramentos, de contextos sociais de leitura e 

escrita na escola e em outros espaços, podem participar como as crianças que enxergam. 



 

 

Proporcionar estas experiências a esses estudantes estimula a habilidade escrita e sua 

funcionalidade. 

A autora Vissossi (2024) expõe que o Sistema Braille é um recurso eficaz na alfabetização 

de estudantes cegos, pois oportuniza uma experiência sensorial, igual à que videntes vivenciam. 

Barbosa (2023) diz que quem não enxerga poderá ser alfabetizado no braille com a mesma 

naturalidade de quem faz uso da tinta. 

Rangel (2024) expõe que a alfabetização pelo Sistema Braille não pode se resumir apenas 

ao rastreio tátil, ou a memorizar um código, e sim, proporcionar uma experiência rica, com 

recursos que promovam a imaginação, a percepção da letra falada à letra escrita pelo braille.  

A autora Rangel (2022, b) ainda traz uma reflexão sobre algumas dificuldades que 

estudantes cegos vivenciam na alfabetização braille. O fato da reglete convencional (a mais 

utilizada) fazer o espelhamento das letras, ou seja, ter que escrever invertido, depois virar a 

folha para ler, traz a necessidade de um maior tempo para que o letramento aconteça, causando 

lentidão e dificuldades no processo de alfabetização.  

Assim, é importante que não videntes conheçam outras possibilidades de produção de 

textual. Pinto e Barbosa (2022), (Bozi, 2019), (Ferreira, 2023), (Santaella, 2024) trazem 

distintas formas de escrita pelas tecnologias.  Não videntes podem beneficiar-se com elas pelo 

leitor de tela. Com este recurso, alguns aplicativos e programas de computador são capazes de 

fazer a leitura de letra por letra, como o Dosvox (Borges, 2022) por exemplo.  Este fato pode 

oportunizar que cegos percebam a sequência das letras que compõem a palavra da mesma 

maneira que quem enxerga faz com a visão. Este fato requer mais estudos. O braille é capaz de 

proporcionar a percepção da segmentação lexical (Martinez, 2019).   

Pinto e Barbosa (2022) falam da importância que a escrita tem, pois propicia a 

estruturação de ideias, de pensar, reler e enriquecer o que se produz, possibilitando a melhor 

organização de suas reflexões e o amadurecimento do texto em momentos distintos. Todas essas 

ações, quando executadas pela pessoa com deficiência visual, serão através do ledor/ transcritor, 

sintetizador de voz ou na escrita braile. Essa última opção propiciará a pessoa cega a mesma 

sensação de envolvimento que as demais pessoas vivenciam.  

A Tecnologia Assistiva - TA proporciona que pessoas sem visão, já capacitadas, realizem 

muitas tarefas através do recurso de voz, no computador e no smartphone. Esses recursos 

proporcionam autonomia para o cego estudar e resolver suas tarefas distintas (Borges, 2022) e 

esse conhecimento possibilita o uso de diferentes alternativas para escrever com autonomia, é 

possível “escrever e ser lido (pelo computador), e ler “quase” tudo o que os outros escrevem; 

esse “quase”, à medida que o tempo passa, diminui até desaparecer” (Borges, 2022, p. 23). 



 

 

Estudantes não videntes precisam fazer uso de TAs para promover a independência e 

vivenciar diferentes experiências de aprendizagem e transformação da educação (Flores, 2023). 

A autora comenta que estamos rodeados de tecnologia e isso modifica o modo como resolvemos 

nossos compromissos diários. A escola também precisa vivenciar essas mudanças. Essas 

tecnologias proporcionam diferentes maneiras de ensinar e aprender, e essas mudanças já são 

vivenciadas no processo de alfabetização. Estudantes que enxergam utilizam tecnologias que 

enriquecem a construção de conhecimentos e reflexão sobre as hipóteses da escrita, estudantes 

cegos também precisam vivenciar essas experiências (Flores, 2023).   

As TAs possibilitam formas de escrita diferenciadas para pessoas cegas. Essas mudanças 

transformam “os comportamentos da atividade de leitura e a relação do leitor com o texto 

escrito”. Deixamos a pena e hoje usamos o smartphone e o computador (Reis, 2019, p. 07). 

Martinez (2022) concorda que o Sistema Braille, é a forma mais conhecida de alfabetizar 

estudantes cegos, mas necessitam de mais recursos para o bom letramento: braille, 

audiodescrição e TAs. 

Cunha (2021), Cunha (2022), Fernandes (2023), Pimentel (2019) mostram que a 

alfabetização braille deve ser oportunizada ao estudante cego, mas não somente ela e sim, com 

a TA, pois já acontece com quem enxerga. 

Flores (2023), através de um jogo de alfabetização criado no Dosvox mostra que o braille 

e a TA podem andar de mãos dadas, um complementando o outro, resultando no maior interesse 

e curiosidade na aprendizagem dos estudantes sem visão, porque trazer as tecnologias para sala 

de aula promove o estímulo, a criatividade e a imaginação. 

Em seu trabalho, Martinez (2019) mostrou que jovens cegos utilizam com eficácia as TAs 

para ler e escrever com sintetizador de voz e que diferentes recursos como o braille, a 

audiodescrição e as TAs em conjunto, enriquecem a escolarização e o letramento. O Word e 

PDF são funcionais para leitura com o NVDA. Infelizmente, os resultados apontaram que na 

escola nem sempre esses recursos são utilizados. 

Romualdo et al., (2022) realizaram uma pesquisa que oportunizou a comparação de 

resultados positivos e negativos quanto ao uso do braille e do recurso de voz para leitura por 

estudantes cegos. Os resultados mostraram que interpretar os textos ouvidos foi mais eficaz que 

na leitura do braille, porque passar os dedos em letra por letra pode provocar maior dispersão 

para o leitor, porém a escrita pelo Sistema Braille, oportuniza o contato com a modalidade 

escrita e a sequenciação da palavra. O autor ainda pontua que não há um recurso melhor que o 

outro e sim uma complementação de ambos, que o estudante carece ser beneficiado por essa 

gama de recursos. 



 

 

Alguns autores como, Fabris (2021), Rangel (2022, a,b), Soriano (2022), Bezerra (2023), 

falam da Desbrailização, termo que relata  a preocupação da diminuição do uso do braille frente 

às facilidades que a Tecnologia proporciona à pessoa cega. É um fato que requer mais estudos.  

  

3 Metodologia  

  

A metodologia empregada neste estudo é a pesquisa bibliográfica. Os resultados 

encontrados mostram que mais estudos podem esclareceram muitas dúvidas nessa área.  Os 

Periódicos e Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES, Google Acadêmico e SciELO, foram 

os selecionados e as buscas ocorreram no período de 2019 a 2024. Os descritores foram: 1. 

Tecnologia assistiva; 2. Estudante cego; 3. Sistema Braille; 4. Produção de texto; 5 

Alfabetização; 6. Habilidade de escrita; 7. Autonomia. As combinações aconteceram com o 

Booleano “e”.   Os resultados foram 345 trabalhos, em que o título apresentava alguma relação 

com os descritores. Com a leitura dos resumos, descartou-se 258, e na leitura das considerações 

finais mais 42 foram excluídos, resultando em 45 trabalhos com relação direta ao tema 

abordado. Esses estudos evidenciam a alfabetização e letramento pelo Sistema Braille, o uso de 

algumas TAs na alfabetização e escrita.  Alguns trabalhos contemplam a escrita braille e a 

leitura em conjunto com as TAs. 

  

4 Resultados e Discussões 

  

Os resultados da revisão bibliográfica evidenciam que estudantes cegos em fase de 

alfabetização desejam fazer uso das TAs concomitantemente ao braille. Também mostram que 

a utilização de diferentes recursos beneficia a construção de novas aprendizagens e desperta 

maior interesse em realizar as atividades escolares (Martinez, 2019/ 2022).  

Apontam ainda que nossas práticas de leitura e escrita sofreram transformações por causa 

das novidades tecnológicas, saímos da pena de metal e hoje utilizamos o computador, tablet e 

celular (Reis, 2019). Pessoas cegas, já capacitadas, já fazem uso desses recursos (Borges, 2022). 

 Com base na análise dos artigos selecionados é possível apontar alguns recursos de 

escrita e leitura que já são utilizados por deficientes visuais capacitados e que apresentam 

significativo potencial para produzir textos no smartphone e computador, redação por áudio no 

Whatsapp (Santos, 2023), redação por digitação no Whatsapp (Martinez, 2019/ 2022), redação 

por digitação no Word (Almeida, 2023). 

A desbrailização é preocupação de muitos autores e requer mais pesquisas sobre a 

relevância do braille no processo de alfabetização e da utilização de TAs. O referencial 



 

 

bibliográfico relaciona o braille com a escrita a tinta: se a tecnologia não erradicou a escrita a 

tinta para quem enxerga, também não eliminará o braille da vida de pessoas cegas. Cada um 

tem sua importância (Flores, 2023). 

  

5 Considerações finais 

  

A partir das informações coletadas nos referenciais deste estudo, pode-se concluir que a 

TA e o braille têm um papel significativo na vida da pessoa que não enxerga, pois oportuniza 

adentrar ao mundo da leitura e escrita com maior interesse nos estudos, favorecendo sua ampla 

participação numa sociedade rodeada por escrita visual. O braille proporciona a experiência 

sensorial da sequenciação das palavras na alfabetização e produção de texto, algo relevante na 

alfabetização. A tecnologia promove a possibilidade de experimentar diferentes formas de 

escrita. Percebe-se que um complementa o outro.  

Espera-se ainda que os resultados deste estudo contribuam na melhor utilização de 

recursos de TA para produção textual com autonomia por estudantes cegos em fase de 

alfabetização, pois a participação deles em eventos de escrita pertencentes a nossa cultura ainda 

ocorre timidamente e poderá ser enriquecida pelas diferentes formas de escrita, que já são 

comuns a quem enxerga e cegos capacitados. 
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